Jardim demonstrativo : diretrizes de resgate e conservação da biodiversidade nas cidades by Ramos, Gabriela da Silva
JARDIM 
DEMONSTRATIVO
DIRETRIZES DE RESGATE 
E CONSERVAÇÃO DA 
BIODIVERSIDADE 
NAS CIDADES 
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO
Universidade Federal do Rio Grande do Sul
Faculdade de Arquitetura 
Acadêmica Gabriela da Silva Ramos
2020/1
FOTO:  © Janet Davis
 TCC 2020/1   FA-UFRGS
Jardim Demonstrativo Diretrizes de resgate e conservação da Biodiversidade nas cidades 3
 TCC 2020/1   FA-UFRGS
Jardim Demonstrativo Diretrizes de resgate e conservação da Biodiversidade nas cidades 2
ÍNDICE
Faculdade de Arquitetura e Urbanismo
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO










Lea Maria Dorneles Japur
>'HSWRGH([SUHVV¥R*U£ƼFD8)5*6@
Sergio Luiz Valente Tomasini
>'HSWRGH+RUWLFXOWXUDH6LOYLFXOWXUD8)5*6@







01. TEMÁTICA: Introdução do tema de estudo e alguns conceitos
 1.1. [Introdução] A questão ambiental em foco
 1.2. [Objeto de estudo] O potencial das áreas vegetadas
 1.3. [A proposta] Objetivos gerais
02. INVESTIGAÇÃO: Aspectos relativos à proposta e aos níveis de 
desenvolvimento pretendidos
 2.1. [Conceito] O Jardim Urbano 
 >$WLYLGDGHV@3URJUDPDGHQHFHVVLGDGHVHGLDJUDPDGHƽX[RV
 2.3. [Produtos] Metodologia, instrumentos e níveis de desenvolvimen 
 tos pretendidos
 
03. ESTRATÉGIA: Aspectos relativos ao desenvolvimento do projeto e suas 
GHƼQL©·HV
 >'HƼQL©·HV*HUDLV@3¼EOLFR$OYRDJHQWHVGHLQWHUYHQ©¥RDVSHFWRV
 temporais e econômicos
 3.2. [Condicionantes Legais] Normativas a considerar
 


























 TCC 2020/1   FA-UFRGS
Jardim Demonstrativo Diretrizes de resgate e conservação da Biodiversidade nas cidades 5
 TCC 2020/1   FA-UFRGS





Introdução do tema de estudo e 
alguns conceitos
“
___ Gerhard Ernest Overbeck
Engenheiro, Biólogo, Ecólogo





























 TCC 2020/1   FA-UFRGS
Jardim Demonstrativo Diretrizes de resgate e conservação da Biodiversidade nas cidades 7
 TCC 2020/1   FA-UFRGS
Jardim Demonstrativo Diretrizes de resgate e conservação da Biodiversidade nas cidades 6
 
Figura 2 - Crescimento Urbano previsto entre 2015 e 2025 para cidades com população acima de 1 milhão em 
2010 x Hotspots de Biodiversidade
 O ambiente urbano possui originalmente uma 
H[WUDRUGLQ£ULDULTXH]DGHELRGLYHUVLGDGH(VVDDƼUPD©¥R
tem raízes históricas, já que áreas com ecossistemas ri-
cos e grande disponibilidade de recursos naturais sempre 
atraíram os assentamentos humanos.
 Por biodiversidade urbana compreende-se a va-
riedade e riqueza de organismos vivos e diversidade de 
habitats naturais encontrados dentro e às margens dos 
DVVHQWDPHQWRVKXPDQRVFRQFHLWRGHƼQLGRQD&RQYHQ-
ção sobre Diversidade Biológica (Nagóia, 2010) e adota-
do neste trabalho.
 Essa diversidade biológica é resposável por for-
necer diversos serviços ecossistêmicos dos quais as 
FLGDGHV GHSHQGHP SDUD REWHU DOLPHQWR £JXD H VD¼GH
- além de regular o clima, satisfazer necessidades ener-
géticas, previnir erosão do solo, propiciar oportunidades 
para recreação e inspiração cultural, etc. 
 $ELRGLYHUVLGDGHXUEDQD« LQƽXHQFLDGDSHORHV-
tado dos ecossistemas circundantes originais. Segundo 
o documento Panorama de Biodiversidade nas cidades 
- estudo elaborado em parceria com o Programa das Na-
©·HV8QLGDVSDUDR0HLR$PELHQWH¢PHGLGDTXH£UHDV
naturais localizadas fora dos limites urbanos são incor-
poradas às cidades, o deslocamento da biodiversidade e 
serviços ecossistêmicos se torna cada vez mais proble-
mático em todo mundo - é essencial que essas popula-
©·HVHQFRQWUHPDOWHUQDWLYDVGHHVSD©RVSDUDVHHVWDEH-
lecer dentro das cidades.
 O Brasil é o país com a maior biodiversidade do 
mundo. Em contrapartida, foi um dos países que mais 
rapidamente se urbanizou. Em 50 anos, nos transforma-
mos de um país rural em um país eminentemente urbano, 
onde 82% da população mora em cidades. 
 Essa grande concentração em torno dos centros 
urbanos em curto intervalo de tempo acarretou em uma 





 Figura 1 - Diagrama serviços ecossistêmicos
[INTRODUÇÃO]
ocasionou diversos problemas ambientais nas cidades. 
 A urbanização também costuma vir acompanha-
da de poluição do ar, que causa uma elevada mortalidade 
a cada ano, como resultado de doenças cardiovasculares 
e respiratórias. 
 O uso do petróleo e de energias não renováveis 
contribuem para o fenômeno do aquecimento global. Se 
mantidas as atuais taxas de emissão de gases do efeito 
estufa, é provável que as temperaturas globais médias 
aumentem em 4°C até 2030 - sendo que as cidades con-
WULEXHPFRPGHVWDVHPLVV·HV
 O efeito de Ilha de calor urbano é acentuado 
pela  grande concentração de áreas de superfícies pavi-
mentadas agrupadas, grande consumo energético e pe-
ORVPDWHULDLVXVDGRVQDVFRQVWUX©·HVHVXDVFDSDFLGDGHV
de absorção de calor.
 Cerca de 45% das superfícies urbanas são im-
permeáveis (Kloss. Calarusse, 2006),  e as coberturas as-
VXPHPXPQ¼PHURVLJQLƼFDWLYRQHVVHSHUFHQWXDO
 A velocidade de escoamento das águas aumenta 
devido a impermeabilização do solo, bem como a capaci-
GDGHGHLQƼOWUD©¥RSURYRFDQGRHURV·HVHDODJDPHQWRV 
generalizados.
 Segundo o relatório Panorama dos Resíduos Só-
lidos no Brasil, desenvolvido entre 2018 e 2019 pela Ass.
%UDVLOHLUDGDV(PSUHVDVGH/LPSH]D3¼EOLFDH5HV¯GXRV
Especiais (Abrelpe), o Brasil alcançará uma geração anual 
GHPLOK·HVGHWRQHODGDVGHlixo por volta de 2030.
 Em questão de 40 anos as cidades irão concen-
trar o dobro de pessoas e, para isso, é essencial que se es-
tipulem abordagens integradas de planejamento e ges-
tão sustentáveis dos recursos vivos em suas diferentes 
escalas: global, nacional, regional, municipal, local. 
 As cidades podem e devem ser planejadas e 
construídas reconciliando a sociedade humana e a bio-
diversidade, criando ambientes ecologicamente susten-
táveis, economicamente produtivos, socialmente justos, 
politicamente participativos e culturalmente vibrantes - 
e, para isso, são fundamentais iniciativas de programas e 
projetos que propaguem a Educação Ambiental.
 É de extrema importância a conservação de es-
paços verdes existentes. Contudo, também é necessário 
LQFHQWLYDUDUHTXDOLƼFD©¥RGRDPELHQWHXUEDQRM£FRQVR-
lidado e o surgimento de novos espaços que possam ofe-
recer suporte a processos naturais e ecológicos. 
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 As áreas verdes vegetadas tem o papel de con-
servar a biodiversidade e regular ecossistemas nas cida-
GHVSRGHQGRDVVXPLUGLYHUVDVFRQƼJXUD©·HVSDUTXHV
praças, canteiros, jardins, superfícies verdes e áreas de 
preservação ambiental.
 Esses espaços fornecem diversos serviços ecos-
sistêmicos dos quais necessitamos. Os espaços verdes 
XUEDQRVWHPRSRWHQFLDOGHUHJXODURFOLPDUHƽHWLQGRH
absorvendo radiação solar, armazenando CO2 e produ-
]LQGR2HXPLGLƼFD©¥RSXULƼFDQGRRDU7DPE«PDWX-
am na amenização do efeito de Ilha de calor e poluição 
dos grandes centros através de processos naturais de 
evaporação.
 Como consequência, a diminuição das tempera-
turas reduz a necessidade de consumo energético e con-
tribui para o bem estar nas cidades. As árvores também 
condicionam tal ambiencia ao atuar como como quebra-
-ventos e proporcionarem sombreamento. Além disso, 
diminurem a velocidade de escoamento das águas das 
chuvas, aliviando o sistema de drenagem urbana. 
 Espaços providos de cobertura vegetal regulam 
DTXDOLGDGHGDV£JXDVLQƼOWUDGDVHGRVVRORV2VSURFHV-
sos de ciclagem de nutrientes e formação de solos cos-
tumam ser executados por espécies pouco consideradas, 
como bactérias ou invertebrados. A preservação da biodi-
versidade possibilita solos férteis e ricos em nutrientes, 
previnindo sua erosão e degradação e também podendo 
dar suporte a agricultura. 
 2VHVSD©RVYHUGHVS¼EOLFRVSURSLFLDPRSRUWXQL-
GDGHVSDUDOD]HUHUHFUHD©¥R2VEHQHI¯FLRV¢VD¼GHTXH
derivamos do contato direto com a natureza variam da 
melhora do funcionamento imunológico, do bom humor, 
da redução dos níveis de estresse e da potencialização a 
realização de exercício físico. 
 Conforme a Sociedade Inglesa de Ecologia,  com 




este papel vem crescendo nas áreas urbanas. Uma gran-
de variedade de espécies foram constatadas em espaços 
urbanos verdes como parques e praças. No entanto, são 
os jardins privados que estão sendo protagonistas nesse 
processo de preservação. 
 Ao longo da História, os jardins sempre estive-
UDPIRUWHPHQWHOLJDGRVDVLPERORJLDUHƽHWLQGRDVSHFWRV
culturais, das riquezas e da religiosidade dos povos. 
 O emprego de jardins urbanos tem origens na 
Europa do início do século XVIII como uma resposta aos 
movimentos de urbanização e industrialização. Com a 
RQGDGH LPLJUD©·HVRFRUULGDVQR ¯QLFLRGRV«FXOR;,; D
tradição começou a se espalhar para outros continentes 
*ODYDQ,VWHQLÏ&YHMLÉ3LQWDU1HVWHWHPSRRFXO-
tivo de jardins urbanos era uma alternativa a dura reali-
dade socio-econômica, pobreza da classe dos trabalha-
dores e a precária oferta de abastecimento de vegetais 
QDVUHJL·HVXUEDQDV
 No contexto atual, jardins urbanos são espaços 
que além de lazer, tem potencial de abordar problemáti-
cas das cidades e assumir um papel educativo diante da 
população. 
 Os espaços vegetados como um todo são ferra-
mentas essenciais dentro dos novos conceitos de plane-
jamento sustentável e infraestrutura verde. O diagrama 
acima ilustra os principais problemas ambientais urbanos 
e aponta uma contrapartida verde para sua minimização. 
Muitas práticas conseguem atacar mais de um problema.
 Diante de um modelo de urbanização rápido e 
GHQVRDVFREHUWXUDVGHHGLƼFD©·HVVHDSUHVHQWDPFRPR
alternativas acessíveis de reversão da condição de super-
fícies impermeáveis. A laje de cobertura é o elemento da 
HGLƼFD©¥RTXHPDLVVRIUHGHYLGR¢VDPSOLWXGHVW«UPLFDV
e alta incidência direta de radiação solar - provocando di-
ODWD©·HVHGHIRUPD©·HVQRFRQFUHWR
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Figura 3 - Principais problemas ambientais urbanos e alternativas verdes
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 Por telhado verde GHƼQHVH WRGD FREHUWXUD RX
telhado que agrega em sua composição uma camada de 
solo ou substrato e outra de vegetação (ARAÚJO, 2007).
 Sendo assim, os telhados verdes são a principal 
estratégia para mitigar o efeito de Ilha de Calor Urbano: 
dão suporte ao microclima adequado, isolam edifícios, 
reduzem a necessidade de aquecimento e resfriamento 
DUWLƼFDLVDWXDPFRPRXPƼOWURFRQWUDDSROXL©¥RHPDQ-
tém a umidade relativa do ar. 
 Também tem papel importante diante da redu-
©¥RVLJQLƼFDWLYDGHƽX[RHYROXPHWRWDOGHHVFRDPHQWR
da água pluvial, armazenando-a em plantas e no substra-
to e liberando-a para a atmosfera por evapotranspiração. 
Esses telhados podem reter 70-80% da água da chuva no 
verão e 10-35% no inverno.
 Além de contribuírem para uma paisagem mais 
rica valorizado o espaço urbano e proporcionando bem-
HVWDU¢VSHVVRDVFRPS·HPXPPRVDLFRGHPLFURKDEL-
tats urbanos que ajudam a mitigar a perda e fragmenta-
ção de habitats promovendo a biodiversidade local.
 
Figura 4 - Telhado verde na paisagem residencial
 Telhados verdes também foram utilizados nos 
mausoléus de Augusto e Adriano (Império Romano), em 
paredes e coberturas em casas Vikings, em tetos de casas 
na cidade de Genova, na Itália renascentista, no México 
do período pré-colombiano, etc. (PECK, 1999). 
 Em 1926, o modernismo entra com seus cinco 
pontos da arquitetura: pilotis, terraço jardim, planta livre, 
MDQHODHPƼWDHIDFKDGDOLYUH7DLVSULQFLSLRVFRUEXVLDQRV
revolucionam o espaço das coberturas ao incorporar fun-
cionalidade a elas. O projeto da Ville Savoye (1931) é o 
percursor no emprego desses conceitos. No Brasil, o pri-
meiro edifício modelo modernista com cobertura vegetal 
é o Palácio Gustavo Capanema, de projeto paisagístico 
orgânico característico de Burle Marx. O paisagista dis-
semina a prática em vários outros projetos que seguem, 
como o MAM Rio, Itamaraty, dentre outros. 
 
 Nos anos 60 telhados verdes já são aprorpia-
dos como artifício de combate a degradação ambiental. 
Várias ténicas de construção de telhados verdes são de-
senvolvidas a partir deste período, com a produção de 
diferentes materiais drenantes, membranas impermeabi-
lizantes, agentes inibidores de raízes, substratos de baixa 
GHQVLGDGHH LGHQWLƼFD©¥RGHHVS«FLHVDTXHTXDGDVSDUD
plantio. Na Alemanha em 1996, foram contabilizados 10 
PLOK·HVGHPHWURVTXDGUDGRVGH WHOKDGRVYHUGHV Q¼-
mero expressivo alcançados através de estimulos por leis 
municipais, estaduais e federais (PECK, 1999). 
 No contexto atual, o uso de telhados verdes em 
novos projetos vem crescendo. Este trabalho, em contra-
ponto, busca explorar uma cobertura já existente em uma 
área já consolidada e densamente ocupada.
Figura 5 - Jardins Suspensos da Babilônia 
 Recuperar o meio consiste em reabilitar edifícios 
H HVSD©RV H[LVWHQWHV SDUD DV QRYDV IXQ©·HV XUEDQDV H
ambientais (CORREIA & GONZALEZ, 2002).
 2 SUHVHQWH WUDEDOKR VH SURS·H D LQYHVWLJDU R
potencial das FREHUWXUDV- elemento esquecido na paisa-
gem aérea das cidades. Desse modo, tem como objetivo 
DUHTXDOLƼFD©¥RGHXPREMHWRDUTXLWHW¶QLFRM£FRQVROL-
dado DWUDY«VGDFULD©¥RGHHVSD©RYHUGHGHXVRS¼EOLFR
em sua cobertura  - denominado MDUGLPGHPRQVWUDWLYR A 
proposta ataca o edifício Pop Center - Centro Popular de 
Compras de Porto Alegre, hoje na condição de parceria 
S¼EOLFRSULYDGDHGHJHVW¥RIHLWDSHODHPSUHVD9HUGL6$
 $HGLƼFD©¥RVHTXDOLƼFDFRPRLGHDOGHYLGRDVXD
extensa área - ocupando duas quadras da cidade - e sua 
baixa altura - permitindo o alcance de animais polinzado-





e atividades, e adota diretrizes que associam a importân-
cia da preservação da biodiversidade urbana com inicia-
tivas de educação ambiental.  
 $WUDY«VGHMDUGLQVFRPHVS«FLHVQDWLYDVGDƽRUD
do Estado, jardins polinizadores, educativos e de sensibi-
lização para a necessidade de restauração e preservação 
da biodiversidade - o projeto busca promover o contato 
das pessoas com o Bioma Pampa e levar conhecimento 
acerca de hábitos e práticas sustentáveis. 
 Conforme dito por Bráulio Dias, secretário geral 





Figura 7 - Lurie Garden: jardins em cobertura de estacionamento, Chicago
 A utilização de superfícies vegetadas é um recur-
so antigo na história da humanidade. Conta a história que 
os primeiros jardins suspensos contruídos pelo homem 
foram os Zigurates da antiga Mesopotâmia e na Babilô-
nia - utilizados devido à capacidade de isolante térmico 
(OSMUNDSON, 1999). 
Figura 6 - Terraço Edifício Gustavo Capanema
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Aspectos relativos à proposta e aos 
níveis de desenvolvimento pretendidos
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cação. Seguindo o modelo desenvolvido na cobertura do 
Shopping Eldorado, em São Paulo, o jardim é estruturado 
através de um ciclo renovável de produção. Os resíduos 
de alimentos da praça de alimentação são compostados e 
utilizados para a adubagem da hora. Podem ser plantados 
vegetais como berinjela, jiló, cebola, pimentão, pimentas, 
salsinhas, alfaces, gengibre, tomates, manjericão, moran-
go, pepino, abobrinha, dentre outros. A colheita pode ser 
destinada aos funcionários do jardim, destribuída para os 
restaurantes presentes no shopping, ou vendida através 
de feiras orgânicas. 
Figura 9  - Coro Project, Tailândia
Figura 10 - Brooklyn Grange, NY
AGRICULTURA URBANA 
As tendências de agricultura urbana vem crescendo e 
sendo cada vez mais empregadas no mundo todo. Em 
agosto de 2018 foi instituída a Lei 116/2018 que preve 
3RO¯WLFD (VWDGXDO GH $JULFXOWXUD 8UEDQD H 3HULXUEDQD QR
(VWDGRGR5LR*UDQGHGR6XOTais práticas incentivam a 
economia local, promovem a sustentabilidade, o envol-
vimento e bem estar das comunidades envolvidas, além 
GHSURSRUFLRQDUHPVD¼GHHVHJXUDQ©DDOLPHQWDU2%UDVLO
está entre os 10 maiores países consumidores de agro-
tóxicos - evidenciando a importância de projetos que 
que incentivem o cultivo de alimentos orgânicos, livre de 
agrotóxicos e que gerem menos poluentes com ativida-
des de transporte. 
Horta Urbana, compostagem, ciclo de sustentabilidade
 O  equilíbrio ecológico das grandes cidades é 
cada vez mais dependente do paisagismo. As áreas ver-
des urbanas são um ajuste para o equilíbrio ecológico 
*RXODUW'HQWURGHVVDSHUVSHFWLYDDMXVWLƼFDWLYD
de implantação do jardim urbano proposto por este tra-
EDOKR«DUHTXDOLƼFD©¥RGHXPD£UHDXUEDQDM£FRQVROLGD-
da através de um equipamento urbano verde que se pre-
RFXSHHPHYLGHQFLDUDVIXQ©·HVHFROµJLFDVTXHDV£UHDV
vegetadas assumem. 
 Com forte caráter educativo, o jardim será dis-
posto em setores que enderecem diferentes aspectos 




A compostagem é um processo natural de transformação 
de matéria orgânica em nutrientes. O sistema de compos-
tagem acelerada implantado no Shopping Eldorado, em 
São Paulo, tem um ciclo curto de 2 dias. Foi desenvolvida 
uma composteira pelo prórpio projeto com capacidade de 
processamento de resíduo orgânico de 2 tonealedas por 
dia. No primeiro dia, são coletados os resíduos orgânicos 
da praça de alimentação, feita uma triagem inicial, e com-
postados com a adição de serragem e enzimas (para tirar 
o odor). No segundo dia, o composto obtido é triturado e 
esta pronto para utilização como adubo no plantio. 
Figura 11 - Cobertura Eldorado Shopping, São Paulo
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JARDIM DE POLINIZADORES
JARDIM DE  POLINIZADORES
A implementação de jardim polinizador, com a utilização 
de espécies fornecedoras alimento na forma de pólen e 
néctar aos animais polinizadores. Até os menores jardins 
urbanos oferecem uma importante oportunidade de as-
sistência a espécies polinizadoras. Diante das ameaças 
de aquecimento global e urbanização, esses animais es-
tão correndo risco de extinção. Tais espaços garantem a 
permanência desses animais na região, garantindo a re-
SURGX©¥RGHSODQWDVSDUDDREWHQ©¥RGHƽRUHVIUXWRVH
sementes.  
Figura 12  - Polinização por Abelhas
Figura 13 - Jardins Solvesborg, por Piet Oudolf
A IMPORTÂNCIA DA POLINIZAÇÃO
1/3 do alimento que consumimos é diretamente depen-
dente da polinização. A polinização é considerada um 
serviço ecossistêmico que promove manutenção e varia-
ELOLGDGHJHQ«WLFDGHSRSXOD©·HVGHSODQWDVQDWLYDVTXH
sustentam a biodiversidade, garantindo fornecimento 
FRQƼ£YHOHGLYHUVLƼFDGRGHIUXWRVVHPHQWHVPHOHQWUH
outros – além da promoção de valores culturais relacio-
nados ao conhecimento tradicional (IPBES, 2016). A poli-
nização é realizada tanto por animais, como por vento ou 
água. Nas comunidades tropicais, 94% das plantas são 
polinizadas por animais (Ol-lerton, 2011), onde se pode 
destcar: abelhas (66.3%), besouros (9.2%), borboletas 
(5.2%), mariposas (5.2%), aves (4,4%), vespas (4,4%), 
morcegos (2%) e hemípteros (0,4%).
espécies de assistência à polinização e meliponários
JARDIM NATIVO
JARDIM DEMONSTRATIVO
A implementação de um jardim demonstrativo como o 
REMHWLYRGHUHVJDWDUHYDORUL]DUDƽRUDQDWLYDGRHVWDGR
através do uso de espécies nativas. Tem como referência 
o Programa BioCidade - Biodiversidade Urbana (2007), 
que possui um jardim demonstrativo de aproximada-
mente 600m² localizado no Jardim Botânico da cidade. 
A inserção de uma espécie em cultivo é uma forma de 
conservação ex situ (fora do seu habitat natural) e ajuda 
a despertar interesse na sua preservação à medida que 
aumenta sua visibilidade - evidenciando duplo potencial 
ornamental e ecológico - e contato - incentivanto o seu 
emprego em jardins e quintais privados. Espécies nativas 
também possuem alto potencial de atração de poliniza-
dores.
Figura 15  - Paisagem dos campos do Bioma Pampa
Figura 16 - Native retreat gardens, por Kathleen Murphy
O BIOMA PAMPA 
O bioma Pampa brasileiro está restrito ao Rio Grande do 




trópicos, restando ainda 41% de vegetação nativa (IBGE, 
2004). A riqueza de sua biodiversidade e sua importância 
como base de principais atividades econômicas do Esta-
GRQ¥R UHƽHWHPD IDOWDGH LPSRUW¤QFLDGDGDDVXDSUH-
servação. Se manejadas de forma adequada em campo 
nativo, a pecuária e agricultura são consideradas formas 
de manter a paisagem original, conservando a biodiversi-
dade e a qualidade dos solos. 
espécies nativas do bioma pampa, papel educativo
ESPAÇO EXPOSITIVO
O setor do Jardim Nativo contará com um espaço expo-
VLWLYRGHH[LEL©¥RGHLQIRUPD©·HVTXDQWRDR%LRPDHVHX
estado de conservação. O Pampa abriga cerca de 3000 
espécies de plantas, com notável diversidade de gramí-
neas (que ultrapassam 450 espécies), compostas, legu-
minosas (150 espécies) e muitas espécies de cactáceas. 
A fauna também é bem diversa, com quase 500 espécies 
de aves e mais de 100 espécies de mamíferos terrestres. 
Busca levar conscientização acerca da progressiva ex-
pansão das monoculturas e das pastagens com espécies 
exóticas que tem levado a uma rápida degradação e des-
caracterização das paisagens naturais. 
Figura 17 - Exposição em jardim, Brooklyn Grange 
MELIPONÁRIOS
As abelhas são o grupo de polinizadores mais abundante 
na agricultura, pois visitam mais de 90% dos 107 prin-
cipais cultivos agrícolas já estudados no mundo (Klein, 
2007). A Suplementação de colônias de abelhas sem fer-
rão tem mostrado importante feito positivo na produção 
em determinados cultivos. Sua produção de mel, própolis 
e cera, apesar de inferior em quantidade à das abelhas 
com ferrão tem grande valor medicinal. O local adequado 
para a instalação de meliponários deve ser sombreado, 
protegido de vento e de fácil acesso. Quanto mais pró-
[LPRGDƽRUDDVHUH[SORUDGDPDLRUVHU£DSURGX©¥RGDV
colônias.
Figura 14 - Projeto Bnb (Build native bee hotel), Austrália 
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JARDIM DE DESCOMPRESSÃO
Figura 18  -The High Line, NYC
Figura 20 7KH'HOƽDQG:DWHU$XWKRULW\+RODQGD
ESPAÇO PÚBLICO + PRAÇA ELEVADA 
+ DESCOMPRESSÃO
O Jardim como um todo se constitui em mais uma al-
WHUQDWLYDGHHVSD©RS¼EOLFR YHUGHSDUD D FLGDGH7RGDV
as áreas de jardim contarão com zonas de estares para 
utilização como lazer. O Jardim de Descompressão se in-
sere como jardim de transição entre o ambiente urbano 
e os demais jardins com papel educativo. Devido a alta 
disponibilidade de atividades de caráter empresarial, ins-
titucional, comércio e serviços da área, esse espaço visa 
atender as demandas de espera entre as atividades, com 
alternativas para breaks de almoço, intervalo entre con-
sultas médicas e demais compromissos pontuais. Possui 
HVSD©RVƽH[¯YHLVSDUDUHOL]D©¥RGHDWLYLGDGHVRXHYHQWRV
especiais.
espaço público, lazer, recreação, eventos 
Figura 21 - Canal Corridor, King’s Cross, Inglaterra
Figura 19 - Gramado na cobertura do Wills Building, 
Reino Unido (1975) / Normam Foster
Figura 22- Cinema ao ar livre, Miami
NÚCLEO DE BIODIVERSIDADE URBANA
 BERÇÁRIO DE MUDAS
O setor do Jardim Nativo e de Polinizadores contará 
com um berçário de mudas. Este espaço abrigará Estufa 
de reprodução de espécies - espaços protegiodos para 
FUHVFLPHQWR GH PXGDV HP FRQGL©·HV FLP£WLFDV PHQRV
adversas -, Estufa temporária para armazenagem de mu-
GDVSURQWDVSDUDSODQWLRHPORFDOGHƼQLWLYRH6HPHQWHL-
ra - espaço para germinação de sementes. Todas as es-
truturas independentes a serem dispostas ao longo dos 
Jardins adotarão a mesma materialidade e linguagem 
arquitetônica.
Figura 23  -Visitação Horta Urbana Brooklyn Grange






realizados acompanhamentos acerca dos resultados pro-
postos e obtidos em termos de serviços ecossistêmicos, 
VXFHVVRGHKDELWDWVHDSURSULD©¥RGRVDQLPDLV2Q¼FOHR
também será responsável por promover visitas guiadas 
à população para levar conhecimento sobre os objetivos 
pretendidos pelo projeto. Poderão ser desenvolvidas ati-
YLGDGHVGHYLVLWD©¥RHPJUXSRVHVSHF¯ƼFRVRXSDUDQ¼-
cleos individuais, com o objetivo de educação ambiental 
e realização de workshops sobre compostagem, germi-
nação de sementes, utilização de espécies nativas e poli-
nizadoras, práticas e técnicas de plantio e crescimento de 
plantas, dentre outros. 
monitoramento e workshops
Figura 25 - Casa Estufa, por RicharDavidArchitekti Figura 26 - Escola De Buitenkans, RO&AD Architecten
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DIAGRAMA DE FLUXOS 
Av. Mauá
Av. Júlio de Castilhos








Jardim de Descompressão 
Jardim Produtivo
Jardim Nativo
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METODOLOGIA, INSTRUMENTOS 




NÍVEIS DE DESENVOLVIMENTO PRETENDIDOS
 O exercício de projeto a ser desenvolvido tem 
como diretriz principal a UHTXDOLƼFD©¥R GH XP REMHWR
DUTXLWHW¶QLFR FRP IRUWH LQƽX¬QFLD QD WUDPD XUEDQD M£
estruturado na cidade. Serão mantidas as atividades já 
existentes, apenas desativando o atual estacionamento 
existente na cobertura para inserção de um espaço ve-
getado com caracterísiticas semelhantes a uma “praça 
elevada”, com dominação de jardim demonstrativo. 
 Pretende-se realizar uma análise rasa sobre pro-
blemáticas existentes no conjunto, e o estabelecer dire-
WUL]HVSDUDVROXFLRQDUTXHVW·HVPDLVFU¯WLFDVO foco do 
trabalho se dará, contudo, na cobertura e nos usos re-
lacionados diretamente à ela. O sistema geral de circu-
OD©¥RJHUDOGDHGLƼFD©¥RWDPE«PVHU£REMHWRGHLQWHU-
venção de forma pontual. Diante do cenário de pandemia 
e da impossibilidade do conhecimento prático do local, 
serão utilizados trabalhos acadêmicos e entrevistas com 
usuários anteriores como recursos de informação. 
 Serão utilizadas como ferramentas de trabalho 
softwares de desenho bi e tridimensionais. Como resul-
WDGR ƼQDO VHU£ SURSRVWD XPD solução de projeto com 
GHƼQL©·HVDQ¯YHOGHDQWHSURMHWRDUTXLWHW¶QLFR
 - Breve Memorial Descritivo;
 - Diagrama Existente a ser Alterado x Proposto;
 - Implantação e Localização;
 3ODQWDV%DL[DV&RUWHVH(OHYD©·HV
 - Planta de Vegetação e Quantitativos;
 - Diagramas axonométricos;
 - Perspectivas internas e externas;
 - Detalhamentos Construtivos;
 'LDJUDPDGH,QVWDOD©·HV+LGU£XOLFDV
 - Imagens de Inserção no contexto de projeto  
 por meio de fotomontagem.
METODOLOGIA E INSTRUMENTOS 
O trabalho se desenvolverá em 3 etapas:
PESQUISA E FUNDAMENTAÇÃO 
(7$3$
3HVTXLVD H IXQGDPHQWD©¥R GR SURMHWR FRQWH¼GR GHVWH
documento). É realizada uma breve introdução da temá-
tica e costurada na situação de estudo proposta. São de-
ƼQLGRVRFRQFHLWRGLUHWUL]HVHREMHWLYRVSURSRVWRV3DUD
aplicação, serão analisados condicionantes da área de in-
tervenção, do seu contexto de bairro e entorno imediato. 
Foi realizado um levantamento do objeto arquitetônico de 
intervenção e estudada sua dinâmica de uso atual. Além 
disso, são estudados condicionantes legais existentes e 
SURSRVWRXPPRGHORGHYLDELOL]D©¥RGRSURMHWRHGHƼQL-
dos os resultados que serão esperados. 
PAINEL INTERMEDIÁRIO
(7$3$
Proposta de Partido para a problemática de projeto pro-
posta. Os desenhos são esquemáticos, mas já apontam 




Serão detalhados todos os esquemas apresentados na 
etapa anterior, considerados os apontamentos realizados 
HHVSHFLƼFDQGRWRGRVRVVLVWHPDVHVROX©·HVSURSRVWDV
$SURIXQGDPHQWR GH TXHVW·HV HVSHI¯FLFDV GHVHQKRV GH
acordo com as devidas escalas para total compreendi-
mento do projeto.




de FDUJDHGHVFDUJDDFHVVRGHembarque e desembarque e reservatórios de água pluvial SDUDWUDWDPHQWRHUHXVR
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Aspectos relativos ao desenvolvimento 
GRSURMHWRHVXDVGHƼQL©·HV
Magneten Sensory Garden / MASU Planning © Kirstine Autzen
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SUPORTE CIENTÍFICO INICIATIVA PRIVADA
- Coleta de espécies nativas;
- Constituição de um Banco de 
registro de espécies nativas;
- Elaboração catálogo de espé-
cies nativas para uso 
ornamental comercial;
- Monitoramento do jardim e 
reprodução de espécies para fo-
mento ao uso;
- Educação Ambiental;
1 2 3AGENTES PÚBLICOS
- Patrocínio para implementa-
ção do Jardim Demonstrativo e 
administração;
- Incentivo e utilização das es-
S«FLHV SRU SURƼVVLRQDLV SDL-
VDJLVWDV ƽRULFXOWXUDV H RXWURV
segmentos da área. 
- Fomento à utilização de espé-
cies nativas no mercado em ge-
ral e no âmbito privado.
- Resgate e valorização 
GDƽRUDQDWLYD
- Intermédio Pesquisa e 
aplicação mercado;
- Incentivo à projetos que 
ofereçam suporte para 
serviços ecossistêmicos;  
- Ataque aos problemas 
ambientais urbanos; 
- Preservação da 
Biodiversidade Urbana;
AGENTES DE INTERVENÇÃO 
 A implantação do Jardim demonstrativo conta 
FRPRHQYROYLPHQWRGHDJHQWHVS¼EOLFRVVXSRUWHFLHQW¯-
ƼFRLQLFLDWLYDSULYDGDHSRSXOD©¥RHPJHUDO
 À Prefeitura Municipal de Porto Alegre cabe o 
incentivo e concessão de espaço para a implementação 
do projeto e a condução do processo de implantação atra-
Y«VGHHGLWDOGHFRQFHVV¥RS¼EOLFRSULYDGDSecretaria 
Municipal do Meio Ambiente e Sustentabilidade cabe o 
monitoramento da execução da empresa vencedora. 
 À empresa vencedora cabe a execução do proje-
to, bem como sua administração - podendo ser negocia-
ASPECTOS ECONÔMICOS 
 A viabilidade econômica da proposta é garantida 
pela parceria público privada em modelos semelhantes 
ao que foi empregado para a contrução do Camelódromo 
e vigente atualmente. 
 Conforme previsto no edital de concessão, cabe 
à empresa vencedora a gestão das atividades para ma-
nutenção do edifício em operação e os rendimentos ex-
cedentes. As atividades existentes que destinam rendi-
mento hoje são o aluguel das tendas e espaços relativos 
ao segundo pavimento, o restaurante panorâmico no ter-
ceiro pavimento e o estacionamento.
 Uma vez que a proposta desativa uma das ati-
vidades contribuintes para o percentual global dos ren-
dimentos, é proposto como alternativa um espaço de 
HYHQWRVDEHUWR¢XWLOL]D©¥RGRS¼EOLFRPHGLDQWHXPDWD[D
de aluguel (custos de operação e locação) - complemen-




usuários da região central: moradores da cidade, traba-
lhadores, moradores da região metropolitana, usuários 
GHVHUYL©RVH[LVWHQWHVQREDLUURFRPRVLVWHPDGHVD¼GH
E£VLFRTXHVW·HVDGPLQLVWUDWLYDVH LQVLWXFLRQDLVXQLYHU-
sitários,   turistas, etc. 
 O projeto também se destina de forma mais dire-
ta aos atuais XVX£ULRVGDHGLƼFD©¥R - funcionários e lojis-
WDVEHPFRPRXVX£ULRVGDVOLQKDVGHWUDQVSRUWHS¼EOLFDV
que possuem terminal no pavimento térreo.
FUNCIONAMENTO 
 O jardim seguiria os modelos de funcionamento 
DWXDOPHQWH YLJHQWHV QD HGLƼFD©¥R $SHVDU GH S¼EOLFD
tem horário de operção diário das 8h30 às 20h - com 
exceção de domingos - e conta com segurança privada e 
sistema de vigilangia por câmeras de video.
 O espaço de eventos previsto no projeto pode 
DEULJDUWDQWRHYHQWRVGHFDU£WHUS¼EOLFRTXDQWRGHFDU£-
ter privado. Os eventos de caráter público aconteceriam 
dentro do horário de funcionamento do edifício e são de 
livre acesso a todos os usuários - sendo exemplos des-
WHVIHLUDVRUJ¤QLFDVIHLUDVGHGHVLJQH[SRVL©·HVGHDUWH
temporárias, etc.
 Os eventos de caráter privado se restringem 
àqueles que acontecem fora do horário de funcionamento 
do Centro Popular de Compras, permitindo, assim, aces-
so restrito. O projeto preve ligação do espaço de eventos 
com o Restaurante, que ofereceria suporte gastronômi-
FRQHVVDVRFDVL·HV(YHQWRVFRRUSRUDWLYRV FRQIUDWHUQL-
]D©·HVGHƼQDOGHDQRGHQWUHRXWURVVHGHVWDFDPFRPR
exemplos de eventos privados. 
 
ASPECTOS TEMPORAIS 
 O tempo estimado para realização do projeto 
deve considerar desde trâmites legais que antecedem 
a obra à posterior administração após execução. Todo 
esse processo é de difícil previsão - está em conformida-
de com a disponibilidade de recursos e com o tempo em 
aprovação nos órgãos competentes. No entanto, podem 
ser estimadas as seguintes etapas:
ETAPAS DE APROVAÇÃO E GESTÃO
 1 - Aprovação do Projeto na Câmara Municipal  
 de Porto Alegre;
 2 - Estruturação e Publicação do edital de cons 
 trução e concessão;
 3 - Seleção e escolha da empresa vencedora;
 4 - Início das Obras e execução;
 5 - Período de Administração cedido.
ETAPAS DE CONSTRUÇÃO 
 1 - Remoção da Cobertura Metálica Existente, 
remoção de estruturas leves instaladas no terceiro pavi-
PHQWRHLQVWDOD©·HVGHLQIUDHVWUXWXUDDSDUHQWHVSUHYHU
alternativas temporárias para captação pluvial). 
 2 - Preparo da laje de cobertura. Execução de re-
forços estruturais nas lajes e trechos de elementos estru-
WXUDLVHVSHF¯ƼFRV
 3 - Execução de nova impermeabilização. Aloca-
ção de sistema de drenagem, captação pluvial e alocação 
GHFDQWHLURV3UHYHUƼD©¥RGHLOXPLQD©¥R
 4 - Transporte e içamento do material para plan-
tio (preparo do solo para receber as mudas) e alocação de 
maquinário de grande dimensão (composteira).  
 5 - Execução das estruturas leves propostas no 
interior da parte pré-existente (in loco). Transporte e 
plantio das mudas. Fabricação dos módulos estruturais 
leves dos demais espaços propostos.
 $SµVƼQDOL]D©¥RGRSDLVDJLVPRWUDQVSRUWHH
montagem das estruturas leves soltas nos jardins. Execu-
ção de sistema de iluminação e acabamentos.
 É importante ressaltar que a execução do projeto 
acontecerá em paralelo com o funcionamento do Centro 
Popular de Compras. Para isso, será necessário um maior 
cuidado na mediação entre as atividades, para causar o 
menor dando possível durante a obra.
 Será priorizada a utilização de materiais leves 
pré-fabricados para apenas para montagem in loco. Ati-
vidades de execução exclusiva no local podem acontecer 
em horários alternativos.  
do com a atual empresa Verdi Sistemas Contrutivos S/A 
que detém a administração do espaço por mais 10 anos.  
 2 VXSRUWH FLHQW¯ƼFR QHFHVV£ULR « SURYLQGR GH
Departamentos de Botânica e Ecologia de Universidades 
Federais e PrivadasUHVSRQV£YHLVSHOR1¼FOHRGH%LRGL-
versidade Urbana previsto no projeto. O espaço também 
pode assumir de caráter temporário e nas devidas pro-
SRU©·HVDWLYLGDGHVGHVHQYROYLGDVQDVH[WLQWDVFundação 
Zoobotânica e o Viveiro Municipal. 
 A proposta tem como objetivo a educação am-
biental e a preservação da biodiversiade. Dentro dessa 
linha, os agentes envolvidos também assumem papéis 
importantes em suas respectivas escalas de atuação, 
sendo alguns deles ilustrados pelo diagrama abaixo:
DIAGRAMA AGENTES ENVOLVIDOS E RESPECTIVOS OBJETIVOS GERAIS 
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CÓDIGO DE EDIFICAÇÕES DE PORTO ALEGRE 
Ao longo do desenvolvimento do projeto serão consulta-









C-3 Centros Comerciais - &HQWURGH&RPSUDVHP*HUDO
)(VWD©·HVH7HUPLQDLVGH3DVVDJHLURVEstações rodo-
-ferroviárias, aeroportos, estações de transbordo, etc. 
CÓDIGO DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 
&ODVVLƼFD©¥RGD(GLƼFD©¥RTXDQWR¢2FXSD©¥R8VR
[TABELA 1]
C-3 Centros Comerciais - *UDXGH5LVFR0«GLR
)(VWD©·HVH7HUPLQDLVGH3DVVDJHLURV





IRJR devido a características de pavimento amplo (com-
partilhamento de mais de 125m² sem divisórias internas 
HYHGD©·HVGHI£FLOSURSDJD©¥RYHUWLFDOSRUYD]LRVH]H-
nitais.
Exigências de Proteção Contra Incêndio por tipo de edi-
ƼFD©¥R
[TABELAS 5 e 6]
 índice 854
PREVER: Sinalização de Saída de Emergência, Extintores 
GH,QF¬QGLR,QVWDOD©·HVKLGU£XOLFDVVREFRPDQGR,OXPL-
QD©¥R GH HPHUJ¬QFLD $ODUPH $F¼VWLFR ,QVWDOD©·HV GH
chuveiros automáticos (sprinklers) e Escada Enclausura-
da a prova de fumaça









Distância máxima a ser percorrida para atingir um local 
seguro - entrada, antecâmara ou saída de emergência 
[TABELA 8]
(GLƼFD©·HVGRWDGDVGHFKXYHLURVDXWRP£WLFRVFRPPDLV
de uma saída -P





(Macrozona) MZ 01 - Cidade Radiocêntrica






Densidade Bruta 19 (ANEXO 4)
Predom. Residencial, Mistas,
Centro Histórico, Corredor de
Urbanidade e de Centralidade
525 hab/ha  150econ./ha





















Largura do Logradouro 30m
Pavimentação do passeio conforme decreto 17.302/2011
Canteiros para arborização viária: largura mínima de 1,2 
metros em calçadas com, no mínimo, 40% de área vege-
tada, conforme Resolução COMAM 05/2006.
ACESSIBILIDADE À EDIFICAÇÕES, MOBILIÁRIO, ESPA-
ÇOS E EQUIPAMENTOS URBANOS
1%5
Serão adotados os parâmetros de acessibilidade univer-
sal dispostos na norma, com atenção especial aos ítens 





III - Programa de Implantação e Manutenção de Áreas 
Verdes Urbanas [...];






II - Projeto Especial de Realiação Voluntária é aquele ori-
JLQDGRDSDUWLUGHXPDLQLFLDWLYDH[WHUQDDR3RGHU3¼EOLFR
podendo entretanto este concorrer para sua realização.
Art. 56. Projeto Especial serão objeto de Estudo de Via-
bilidade Urbanistica em função da sua complexidade e 
abrangência.
Projeto caracterizado como II - Empreendimento de Im-
pacto Urbano.
Art. 61. II - c) 5HJLPH8UEDQ¯VWLFRHVSHF¯ƼFRYLVDQGR¢
TXDOLƼFD©¥RGDSDLVDJHPXUEDQDSDUDWHUUHQRVLWXDGRHP
Área de Interesse Cultural. 
Art. 64. Os empreedimentos de impacto Urbano deverão 
observar:
,,1RVFDVRVGHFRPSURYDGRLQWHUHVVHS¼EOLFRSRGHU¥R
ser estabelecidas parcerias público-privadas na execu-
©¥RGHHTXLSDPHQWRVS¼EOLFRVXUEDQRVPHGLDQWHDXWR-
rização legislativa. 
 A cidade de Porto Alegre conta com um Plano 
Diretor de Desenvolvimento Urbano e Ambiental, de-
senvolvido em 1999. O PDDUA, além de possuir papel 
normativo e regulamentador do crescimento e das con-
WUX©·HV WDPE«PSRVVXL XP IRUWHSDSHO HVWUDW«JLFR de 
visão de planejamento da cidade que queremos construir 
para o futuro. 
 Conforme consta na Parte I -  do Desenvolvimento 
Urbano Ambiental, este trabalho encontra fundamenta-
ção em diretrizes defendidas pelo Plano. 
[Seção I_Capítulo IV]
'D4XDOLƼFD©¥R$PELHQWDO
Art. 13.  A estratégia de 4XDOLƼFD©¥R $PELHQWDO tem 
FRPRREMHWLYRJHUDOTXDOLƼFDURWHUULWµULRPXQLFLSDODWUD-
vés da valorização do Patrimônio Ambiental, promoven-
do suas potencilaidades e garantindo sua perpetuação, e 
da VXSHUD©¥RGRVFRQƽLWRVUHIHUHQWHV¢SROXL©¥RHGH-
gradação do meio ambiente, saneamento e desperdício 
HQHUJ«WLFR
Art. 15. Integram o 3DWULP¶QLR1DWXUDO os elementos na-
WXUDLVDU£JXDVRORHVXEVROR IDXQDƽRUDDVVLPFRPR
DVDPRVWUDVVLJQLƼFDWLYDVGRVecossistemas originais do 
sítio de Porto Alegre indispensáveis à manutenção da 
biodiversidade ou à proteção das espécies ameaçadas de 
H[WLQ©¥R>@DƼPGHDVVHJXUDUQRYDVFRQGL©·HVGHHTXL-
líbrio urbano, essenciais à sadia qualidade de vida. 
Art. 17. $ ,PSOHPHQWD©¥RGD(VWUDW«JLDGH4XDOLƼFD©¥R
Ambiental dar-se através de:
III - Caracterização do Patromônimo Ambiental como 
HOHPHQWRVLJQLƼFDWLYRGDvalorização da paisagem e da 
estruturação dos espaços públicos e como tal integrante 
do Programa de Espaços Abertos.
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Planting, a new pespective
LEVANTAMENTO
04..
Aspectos relativos à área e ao 
objeto de intervenção
Burnley Living Roofs / Hassel Studio © PeterBennetts
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Figura 27 - Vista aérea Fachada Norte do Centro Popuar de Compras de Porto Alegre  / 2019
ƼQLGDV$VWHPSHUDWXUDVSRUWDQWRYDULDPGHDFRUGRFRP
a estação do ano, com extremos de 40°C e 2 °C. Devido a 
proximidade com o Lago Guaíba, a umidade relativa do ar 
é alta. A ação dos ventos Minuano, de orientação sudoes-
te, barra escoamento das águas ao represar as águas na 
VD¯GDGRODJR*XD¯EDRFDVLRQDQGRLQXQGD©·HV
 Conforme diagnóstico fornecido pelo Atlas Am-
biental de Porto Alegre (Figura 15), a região está dentro 
da macha de forte acréscimo de calor - sendo uma das 
áreas que mais sofre com o efeito de Ilha de Calor Urba-
no na cidade. 
 O Centro Histórico de Porto Alegre é um dos 
bairros mais dinâmicos GDFDSLWDOJD¼FKD&RUUHVSRQGH
a área delimitada pelo primeiro anel dentro do sistema 
radial sobre o qual a cidade se desenhou - Av. Loureiro da 
Silva. Concentra DWLYLGDGHVHFRQ¶PLFDVHDGPLQLVWUDWL-
vas em escala Municipal e Estadual, atividades-histórico 
culturais como museus e teatros, além de ser um pólo de 
FRP«UFLRHVHUYL©RV. É um grande ponto de interseção no 
sistema de transporte público, conectando as diferentes 
zonas da cidade e também a cidade com sua região me-
tropolitana. 
 3RUFRQFHQWUDUGLYHUVDVIXQ©·HVGHVGHDFRQVWL-
tuição da cidade, sua PDOKDDOWDPHQWHGHQVDHHGLƼFDGD
DSUHVHQWDGLYHUVDVHGLƼFD©·HVKLVWµULFDVHFRQVWUX©·HV
DQWLJDVPHVFODGDVHPLQVHU©·HVPDLVUHFHQWHV
 O centro histórico é o 7° bairro mais populoso da 
&DSLWDOJD¼FKDFRQWDQGRFRPKDEWDQWHVVHJXQGR
o censo de 2010. Apesar disso, não se caracteriza como 
um bairro predominantemente residencial, mas sim como 
um bairro de intensa atividade comericial (Figura 16).
 É um bairro essencial na malha de transporte 
publica da cidade, possuindo três principais terminais 
de transporte Municipal - conectando o centro às zonas 
Norte, Sul e Leste da cidade - além do terminal hidrovi-
ário - conectando à cidade de guaíba - e terminais Inter-
municipais - rodoviária e TRENSURB. Sendo assim é um 
bairro de DOWRƽX[RGHFLUFXOD©¥R de pessoas que transi-
WDPHQWUHGLIHUHQWHVUHJL·HVGDFLGDGHHHQWUHFLGDGHVGD
região metropoitana (Figura 19).
 As áreas vegetadas estão concentradas nas 
áreas de aterro e em praças históricamente consolidadas 
- como as praças Dom Feliciano, Matriz, Brigadeiro Sam-
paio, Praça XV, dentre outras. Conforme observado na Fi-
gura 19, a arborização urbana está associada à porção sul 
do bairro, correpondente à zona mais residencial. Apesar 
de possuir 25 praças, mais da metade delas possui área 
pavimentada superior a com solo permeável.  
 Porto Alegre se situa em uma região de clima 
subtropical úmido - marcado fortemente pela grande 
DPSOLWXGHW«UPLFDHSRUSRVVXLUHVWD©·HVGRDQREHPGH
Diagrama - Dados populacionais segundo censo IBGE 2010 para o Centro Histórico de Porto Alegre
Figura 28 - Diagnóstico de clima de superfícies 
de Porto Alegre / 1998
DENSIDADE POPULACIONAL USO DO SOLO
39.154 hab
   75.2%15 a 64
   14,6%65 +
   2.5%0 a 4 
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Praças com predomínio de superfície permeável






































































Praças com predomínio de superfície permeável

































 XV Novembro PraçaOtávio Rocha
Praça
Dom Feliciano
 Dentro do contexto do bairro em que se insere, 
D HGLƼFD©¥R GR 3RS&HQWHU HVW£ estrategicamente po-
sicionada: está a um raio de 400m da estação terminal 
TrenSurb (que conecta a região metropolitana à Capital), 
0HUFDGR3¼EOLFRGH3RUWR$OHJUHHSUHIHLWXUD0XQLFLSDO
Extendendo-se o raio para 800m, está conectada a Esta-
ção Rodoviária Municipal e ao Complexo hospitalar Santa 
Casa.
 $MXVWLƼFDWLYDGDHVFROKDGRHGLI¯FLRFRPRSRQWR
ideal para a implantação do Jardim Demonstrativo se dá 
devido a soma dos fatores que seguem. Em termos am-
ELHQWDLV « FRQWUDSRQWR¢QHFHVVLGDGHGHXPD£UHDS¼-
blica expressivamente vegetada próximo a zona mais co-
PHUFLDOGREDLUUR$JUDQGH£UHDRFXSDGDSHODHGLƼFD©¥R
- somada a sua altura de 3 pavimentos - se contitui um 
ponto ideal para a exploração ecológica de áreas vegeta-
das - possibilitando que insetos polinizadores consigam 
habitar a cobertura. 
 
 Em termos de funcionalidade, a localização é 
foco de grande demanda de espera entre atividades de 
usuários muitas vezes não residentes na prórpia cidade 
e que possuem intervalos entre compromissos. Por ser 
uma área de alta atividade comercial, também absorve a 
GHPDQGDGHHVSD©RHVSD©RS¼EOLFRGHGHVFRPSUHVV¥R
para atividades de intervalo de almoço e lazer.
 Em termos de localização, possui enorme poten-
cial de visibilidade devido a sua proximidade com áreas 
de turis o da cidade. 
 (PWHUPRVDGPLQLVWUDWLYRV«XPDHGLƼFD©¥RS¼-
blica, com administração privada, possibilitando controle, 
segurança e manutenção necessários. 



































Praças com predomínio de superfície permeável

































 XV Novembro PraçaOtávio Rocha
Praça
Dom Feliciano
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Poço de Visita Esgoto Cloacal
Duto de Esgoto Cloacal
Gás Natural alta pressão
Gás Natural baixa pressão
Energia Elétrica




 VEGETAÇÃO E PERMEABILIDADE DO SOLO
 A região é de escassa arborização urbana e su-
SHUI¯FLHV TXH SHUPLWDP D GUHQDJHP VXSHUƼFLDO GDV
águas. Dentro de um raio de 500m se encontram 3 pe-
quenas praças: praça Oswaldo Cruz, praça Otávio Rocha e 
praça XV Novembro. 
 É interessante de se apontar, por outro lado, a 
SUHVHQ©DKLVWµULFDGHHVSD©RVS¼EOLFRVYHUGHVTXHKRMH
GHUDPOXJDUDQRYRVXVRV2WHUUHQRDRGR0HUFDGR3¼-
blico de Porto Alegre, antigamente comportava a Praça 
Figura 29 - Histórico x Atual Praça Parobé, praça Revolução Farroupilha e praça Rui Barbosa, respectivamente
3DURE«. De desenho barroco, foi inuncada em 1942 e hoje 
comporta o Terminal Parobé de ônibus Municipal. 
 Também em frente ao Mercado pode-se observar 
DVPRGLƼFD©·HVGHGHVHQKRTXHVRIUHXDPraça Revolu-
ção Farroupilha - que abriga o terminal Centro do Tren-
surb. O espaço, que posterioremente possuia cobertura 
vegetal, passa por revitalização em 2008. 
 O terreno em que hoje se localiza o camelódromo 
de Porto Alegre antigamente era a Praça Rui Barbosa, e 
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automóveis e ônibus, sem muita presença de pedestres. 
-£D$Y-¼OLRGH&DVWLOKRVSRVVXLDOWRƽX[RGHYH¯FXORV
ônibus e pedestres. A Rua Voluntários da Pátria permite 
apenas circulação de ônibus, contando com uma altíssi-
ma circulação de pessoas. A região possui dois terminais 
de ônibus - Terminal Rui Barbosa (abaixo do camelódro-
PRH3DURE«DRODGRGRPHUFDGR3¼EOLFR$HGLƼFD©¥R
conecta três vias de caráter distinto. 
USO DO SOLO E ATIVIDADES
A região possui atividades majoritariamente comerciais, 
GHVHUYL©RHHPSUHVDULDLV+£XPJUDQGHQ¼PHURGHHGL-
I¯FLRVJDUDJHPHXPSHTXHQRQ¼PHURGHHGLƼFD©·HVGH
uso misto - mesclando atividade residencial com comer-
cial. Nota-se também a hotelaria como atividade de certa 
presença. 
REDES DE INFRAESTRUTURA 
Devido a sua carácterística central, a região é bem supri-
da de Infraestrutura como um todo. Conta com abaste-
cimento de água, sendo atendido pelo Sistema Moinhos 
de Vento. Possui extenso sistema de escoto cloacal, rede 
de energia elétrica. Pode-se observar a rede existente de 
gás natural no mapa ao lado.
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2 PDSD ƼJXUD IXQGR UHYHOD D IRUWH SUHVHQ©D GH ORWHV
longitudinais variados - de maior dimensão em proximi-
dade com o Guaíba, e de menor grão os mais afastados. 
+£PLVWXUDGHFRQVWUX©·HVQRYDVFRPHGLƼFD©·HVPDLV
recentes, diversos lotes que cruzam quadras inteiras - as 
galerias comerciais. O PopCenter se destaca no tecido 
XUEDQRSRUSRVVXLUSURMH©¥RGDHGLƼFD©¥RRFXSDQGRGXDV
quadras inteiras. 
ALTURAS E SOMBRAS 
$ JUDQGHPDLRULD GDV HGLƼFD©·HV H[LVWHQWHV Q¥R XOWUD-
SDVVDPSDYLPHQWRVFDUDFWHUL]DQGRFRQVWUX©·HVPDLV
antigas. Muitas delas tem valor histórico, e por isso pode-
-se assumir que a relação alturas e, consequentemente 
sombras, se manterá estável. As demais - que possuem 
caráter mais recente - atingem alturas de até 18 pavimen-
tos. Nota-se sombreamento mais pontual na fachada com 
a Voluntários pela manhã e na fachada da Mauá à tarde.
As fachadas de maiores extensão possuem orientação 
Leste e Oeste, sendo a fachada Norte voltada para o Lago 
Guaíba. 
LEVANTAMENTO AEROFOTOGRAMÉTRICO
O levantamento aerofotogramétrico permite integrar as 




grão e de cobertura em laje impermeabilizada ou telhado 
LQFOLQDGR$SURMH©¥RGDHGLƼFD©¥RHPHVWXGRFRQWUDVWD
com as demais do tecido urbano, mas dialoga com o grão 
GDVHGLƼFD©·HVGRFDLV0DX£+£XPDP¯QLPDSUHVHQ©D
de vegetação urbana ou respiro vegetado.
CENTRO POPULAR DE 
COMPRAS DE PORTO ALEGRE
4.3
[EDIFICAÇÃO]
 Conhecido popularmente como “Camelódromo”, 
o Centro Popular de compras de Porto Alegre (2009) se 
constutui em uma forte opção para compras na cidade e 
conta com um ƽX[RGHPLOSHVVRDVSRUGLD segundo a 
administração do edifício. 
 É resultado de um projeto de Inserção Social de 
800 lojistas - evolução de ambulantes de rua, os came-
O¶V SDUD HPSUHHQGHGRUHV ORMLVWDV DWUDY«V GH D©·HV GH
capacitação empresarial, de gestão e educação. 
  A Prefeitura Municipal de Porto Alegre cedeu as 
£UHDVUHIHUHQWHVDVSUD©DV7DPDQGDU«H5XL%DUERVDƼU-
mando parceria com a iniciativa privada através de con-
FHVV¥RS¼EOLFD¢HPSUHVDVerdi Sistemas Construtivos 
6$Vencedora do processo licitatório, a empresa detém 
a administração do local por 25 anos, prorrogáveis por 
mais 10 anos. 
 O projeto de criação do CPC  foi aprovado na Câ-
mara Municipal de Porto Alegre em dezembro de 2005 
com aprovação unânime dos 33 vereadores.
Figura 30 - Fachada Principal do PoP Center
 O custo total dos 20mil metros quadrados da 
REUDIRLRU©DGRHPPLOK·HVGHUHDLVTXHVHULDPUHV-
sarcidos através do aluguel cobrado dos comerciantes 
(em torno de 300 reais por mês). Em janeiro de 2007 o 
projeto foi aprovado pelo Conselho Municipal de Desen-
volvimento Urbano e Ambiental (CMDUA), e o edital de 
contrução e concessão publicado dia 8 de fevereiro. 
 Em 3 de Abril de 2007 a foi anunciada a empresa 
HVFROKLGDSDUDDFRQVWUX©¥RGRHPSUHHQGLPHQWR¼QLFDD
FXPSULUFRPDVGHWHUPLQD©·HVGRHGLWDO
 As obras de construção iniciaram em 17 de se-
tembro de 2007 e foram concluídas em fevereiro de 
2009 - ultrapassando os oito meses estimados de dura-
ção. Em setembro de 2008, segundo noticias do site Zero 
Hora, quase totalidade das 800 bancas já haviam contra-
to assinado de locação. Em meio a contrução do edifí-
cio entrou em vigor a Lei 10.605, de 29 de dezembro de 
2008, que proíbe o comércio nas ruas do centro de Porto 
Alegre, permitindo aos camelôs exercerem suas ativida-
GHVDSHQDVHPHVSD©RGHƼQLGRPHGLDQWHFRQWUDWR
 O edifício deu à empresa Verdi o primeiro lugar 
no 15º concurso nacional Falcão Bauerde Inovação Tecno-
lógica para Habitação e Constução Sustentável.   
 Atualmente o empreendimento possui seguran-
ça privada e sistema de vigilancia por câmeras de vídeo. 
Tem funcionamento diário, das 8h30 às 20h, com exec-
ção de domingos. A gestão por parte da empresa se en-
contra no 11°  ano. 
 TCC 2020/1   FA-UFRGS
Jardim Demonstrativo Diretrizes de resgate e conservação da Biodiversidade nas cidades 41
 TCC 2020/1   FA-UFRGS
Jardim Demonstrativo Diretrizes de resgate e conservação da Biodiversidade nas cidades 40
>@$Y0DX£>@$Y-¼OLRGH&DVWLOKRV>@5XD9ROXQW£ULRVGD3£WULD
ACESSOS
 O edifício se estende da Av. Mauá até a Av. Vo-
OXQW£ULRVGD3£WULDSDVVDQGRSHOD$Y-¼OLRGH&DVWLOKRV
Apresenta acesso direto em cada uma dessas avenidas, 
mas o principal de pedestres está voltado para a Av. Vo-
luntários da Pátria. O acesso para o estacionamento loca-
lizado no terceiro pavimento se dá através de rampas de 








GH HVFDGDV H  FRP HOHYDGRUHV 2V  Q¼FOHRV LQWHUQRV
possuem elevador que conecta todos os pavimentos, e 
trechos de escadas que conectam apenas dois pavimen-
tos diretamente - como o acesso pelas escadas rolantes 
no terminal de ônibus no bloco A. 
 $ IDOWD GH SDGU¥R HQWUH RV Q¼FOHRV HP WHUPRV
de conexão entre todos os níveis prejudica a capacidade 
de percepção espacial e de movimentação dos usuários 
GHQWURGDHGLƼFD©¥R(VVDFDUDFWHU¯VWLFDVRPDGDDVHPH-
lhança entre o arranjo espacial interno principalmente no 
pavimento comercial, tem impactos até em termos eco-





blico (terminal no próprio camelódromo), moradores da 
região metropolitana (proximidade ao trensurb), vende-
dores ambulantes,  trabalhadores da região do centro 
KLVWµULFR  WXULVWDV HWF&RUSRGH IXQFLRQ£ULRVGDHGLƼ-
cação: administração do shopping, lojistas e funcionários 
das bancas , equipe de segurança, equipe de limpeza, etc.
REMOÇÃO DO ESTACIONAMENTO
 Atualmente, o estacionamento que opera no 3° 




paço é utilizado para descarregamento dos lojistas, mas 
dentro do período de 15 minutos de tolerância disponi-
bilizados.  O carregamento de comida e material para o 
restaurante é feito por um dos elevadores  externos, de-
vido a proximidade com vagas de estacionamento rápido 
SDUDFDPLQK·HVHYDQVHVWDVTXHQ¥RHQFRQWUDPDOWXUD





VENTILAÇÃO E MICROCLIMA 
3RUVHUXPHGLI¯FLRűFDVFDŲQ¥RK£YHGD©·HVTXH
SHUPLWDPXPVLVWHPDDUWLƼFLDOGHFRQGLFLRQDPHQWR2V
parapeitos são com os prórpios paineis de fachada, jun-
tamente com a utilização de guarda corpos metálicos no 
SHU¯PHWURGDHGLƼFD©¥R)HFKDPHQWRVODWHUDLVHQYLGUD-
çadas são utilizadas somente nas passarelas.
ESTRUTURA E MATERIALIDADE
O edifício possui estrutura de concreto pré-fabricado. 
As lajes são aoveolares e a malha estrutural é de 
10x10m. Os Painéis de Fachada também são pré-molda-
dos e o acabamento é do prórpio material aparente.
A laje de cobertura prevista pelo projeto é impermeabi-
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[1] [2] [3] 
Laje Impermeabilizada
Cobertura de estrutura metálica 
e telha sanduíche adicionada 
posteriormente 
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TERMINAL DE ÔNIBUS 
755(2
A área térrea é destinada para os complexos de ônibus 
GD(PSUHVD3¼EOLFDGH7UDQVSRUWHH&LUFXOD©¥R(37&
O Bloco A comporta o Terminal de ônibus que atendem 
os bairros de Porto Alegre,  enquanto o Bloco B compor-
ta o Terminal que atende as linhas de ônibus que ligam a 
capital as demais cidades da região Metropolitana.
O pavimento é completamente integrado com a rua, e o 
edifício está elevado sobre pilotis. 
PAVIMENTO COMERCIAL 
r3$9,0(172
O segundo andar abriga 800 lojas de diversos segmen-
tos  no total. No bloco A estão alocadas 600 bancas, 
enquanto que o bloco B abriga 200 bancas, praça de 
alimentação com algumas lanchonetes, caixa eletröni-
co, salão de beleza, casa lotérica, clínica odontológica 
e algumas lojas de roupas e eletrônicos que fogem do 
padrão das demais bancas.
As lojas individuais - cadastradadas pela SMIC - ocupam 
um box de estrutura metálica leve de no mínimo 4x4m 
contando com ponto de luz e telefone. A interligação 






demais usos que não o estacionamento possui cober-
tura em laje impermeabilizada. O estacionamento, por 
sua vez, possui cobertura em estrutura metálica e telha 
sanduíche, que foi anexada posteriormente. 
ESTACIONAMENTO  
r3$9,0(172
O terceiro andar abriga um restaurante temático, 
EDQKHLURVH[FOXVLYRSDUDFRPHUFLDQWHVHWDPE«PDRS¼-
blico (de utilização mediante taxa), a administração do 
CPC, uma série de salas comerciais vagas, e um estacio-
namento coberto com vaga para 216 carros. 
Área Total = 20mil m ²





[acervo pessoal] Estacionamento, clarabóias cobertas, es-
trutura metálica da cobertura e espacialidade 3° pavimento
[acervo pessoal]  Bancas, caixas eletrônicos e 
espacialidade 2° pavimento 
[acervo pessoal]  Terminal de ônibus Bloco B linhas urba-






[3] Rua Voluntários da Pátria 
Conexão entre todos os pavimentos
Conexão entre o térreo e o 2° pavimento
Conexão entre o 2° e o 3° pavimento
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Vista Rua Voluntários da Pátria e eixo do complexo hospitalar Santa Casa
)DFKDGD3DVVDUHODV$Y-¼OLRGH&DVWLOKRV Estacionamento lateral, acessos e gradis metálicos
 anexados para controle e segurança
Terminal de ônibus Intermunicipal Faixas de pedestre, ambulantes e passarela
Anexos de gradis metálicos em elevadores 3DVVDUHODVVREUHD$Y-¼OLRGH&DVWLOKRV
&REHUWXUDPHW£OLFDHVWDFLRQDPHQWRHLQVWDOD©·HV
prediais aparentes 
 Encontro estrutura concreto pré-fabricado e estrutura 
metálica adicionada posteriormente 
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